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Conjuntura Econômica Brasileira 
 

PIB 
 Após passar por período de crescimento ao longo dos anos 2000 a economia brasileira 

começa a desacelerar de forma intensa em 2014 e desde então enfrenta períodos de 

recessão e estagnação. O crescimento de 4,62% em 2021 consistiu somente em 

recuperação do tombo sofrido em 2020, em função da pandemia do Coronavírus. Mas 

não há nenhum indício de recuperação de fato da economia brasileira.  

 

FONTE: IBGE 

 O PIB em 2021 foi de R$ 8,679 trilhões, o que corresponde a valor 2% inferior ao 

observado em 2014 (7 anos atrás) e 1,6% inferior ao observado em 2013 há oito anos.  

 

 

Fonte: IBGE 

 

 



 

PIB per capita 
 O PIB per capita encontra-se em R$ 35.171,94, seu menor patamar desde 2009, 

quando o valor era de R$ 34.948,75. O valor atual é 11% inferior ao observado em 

2013, o que indica forte deterioração da renda na economia brasileira.  

 

 

Mercado de Trabalho  
 O Brasil tem hoje 12 milhões de pessoas desocupadas, um dos maiores patamares da 

série histórica. O contingente chegou a ser de 15,2 milhões de pessoas no auge da 

pandemia. 

 

Fonte: IBGE 



 

 Após bater o recorde histórico de 14,2% em 2020, a taxa de desocupação atualmente 

encontra-se em 11,1%, sem que seja observada melhoria significativa desde 2016: 

 

Fonte: IBGE 

 

 A taxa de desocupação das mulheres foi de 13,9%, enquanto a dos homens de 9,0%, o 

que significa que a taxa das mulheres é 54% maior: 

 

Fonte: IBGE 



 

 Entre as pessoas pretas a taxa de desocupação foi de 13,6%, ante 12,9% para as 

pessoas pardas e 9% para pessoas brancas: 

 

Fonte: IBGE 

 A recuperação observada no mercado de trabalho em 2021 após o tombo da 

pandemia não está ancorada nos empregos protegidos com carteira de trabalho 

assinada. Ao contrário esse tipo de emprego segue estagnado em 34,5 milhões de 

pessoas e muito longe de abranger o número de pessoas observado em 2014 (37,8 

milhões de pessoas, maior patamar da série histórica: 

 

Fonte: IBGE 



 

 Por outro lado, tanto o número de trabalhadores sem carteira assinada quanto os 

trabalhadores por cota própria atingiram o auge de abrangência em dezembro de 

2021, 12,4 milhões de pessoas e 25,9 milhões de pessoas, respectivamente. Ou seja, a 

imensa maioria dos empregos gerados no Brasil são precários e desprotegidos.  

 

 

Fonte: IBGE 

 

Fonte: IBGE 



 

 Com isso, a taxa de informalidade do mercado de trabalho brasileiro está próxima de 

seu recorde histórico, abrangendo 40,7% das pessoas ocupadas no país:  

 

Fonte: IBGE 

 O rendimento médio real dos trabalhadores no Brasil está em R$ 2.447, o menor valor 

da série histórica. Isso significa que em termos reais os trabalhadores e trabalhadoras 

no Brasil ganham menos hoje do que ganhavam em 2012, praticamente uma década 

atrás: 

 

Fonte: IBGE 

 



 

 

 Brasil tem a 4ª pior taxa de desemprego do mundo. Levantamento da Austin Rating 

mostra que taxa de desemprego no Brasil é o dobro da média mundial e a pior entre 

os membros do G20. De acordo com o ranking, apenas Costa Rica, Espanha e Grécia 

registraram em agosto uma taxa de desemprego maior que a do Brasil. 

 

 

Fonte: Austin Rating 

 

Inflação 
 

 A Taxa de Inflação no Brasil veio subindo de forma acentuada em 2021 e fechou o ano 

acima de 10%, sendo que a meta de inflação para 2021 era de 3,75% e o limite de 

tolerância máximo de 5,25%:  

 

Fonte: IBGE 

 



 

 

 O índice de difusão da inflação se encontra em 75%, o que significa que 75% dos itens 

que compõe a pesquisa do IBGE estão em elevação: 

 
Fonte: IBGE 

 

 

 

 Abaixo o IPCA acumulado de 2021 por grupos de bens e serviços: 

 

Fonte: IBGE 

 

 

 

 

 



 

 Os maiores impactos em 2021 vieram dos grupos transportes, graças aos aumentos 

nos combustíveis e no grupo Habitação, graças as elevações da energia elétrica de do 

gás de cozinha: 

 

 
 

 

 

 Os combustíveis tiveram elevações expressivas ao longo de 2021, em função da 

política de preços da Petrobrás aplicada desde 2016 que acompanha os preços no 

mercado internacional e a variação da taxa de câmbio, ainda que o Brasil seja 

autossuficiente e, portanto, capaz de definir seu preço internamente. Em 2021, a 

gasolina teve alta de 47,49%, o etanol de 62,23% e o Óleo Diesel de 46,04%.   

 

 
Fonte: IBGE 

 

 

 

 

 



 

 

 Abaixo, os principais itens que impactaram IPCA em 2021: 

 
Fonte: IBGE 

 

 Os preços de diversos alimentos também apresentaram elevação acentuada, 

prejudicando principalmente as famílias de renda mais baixa: 

 

Fonte: IBGE 



 

 Em 2021, o valor da cesta básica aumentou nas 17 capitais onde o DIEESE 

(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) realiza 

mensalmente a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de Alimentos. As altas mais 

expressivas, quando se compara dezembro de 2020 com o mesmo mês de 2021, foram 

registradas em Curitiba (16,30%), Natal (15,42%), Recife (13,42%), Florianópolis 

(12,02%) e Campo Grande (11,26%). As menores taxas acumuladas foram as de Brasília 

(5,03%), Aracaju (5,49%) e Goiânia (5,93%). 

 

 Com base na cesta mais cara, que, em dezembro, foi a de São Paulo, e levando em 

consideração a determinação constitucional que estabelece que o salário mínimo deve 

ser suficiente para suprir as despesas de um trabalhador e da família dele com 

alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e 

previdência, o DIEESE estima mensalmente o valor do salário mínimo necessário. Em 

dezembro de 2021, o salário mínimo necessário para a manutenção de uma família de 

quatro pessoas deveria equivaler a R$ 5.800,98 ou 5,27 vezes o mínimo de R$ 1.100,00 

 

  



 

Pobreza e Desigualdade 
 

 Frustração trabalhista - A renda individual média do brasileiro incluindo informais, 

desempregados e inativos se encontra hoje -9,4% abaixo do nível do final de 2019. Na 

metade mais pobre esta perda de renda é de -21,5%.  A queda de renda entre os 10% 

mais ricos foi de -7,16%, menos de 1/3 da queda de renda observada na metade mais 

pobre. Pouco mais da metade da queda de renda dos mais pobres, -11,5% foi devido 

ao aumento de desemprego. Além disso, contingente de trabalhadores se retirou do 

mercado. O efeito-desalento resultou em queda de renda 8,2% neste grupo. Fonte: 

FGV 

 Quem perdeu mais? Os principais perdedores de renda individual foram os moradores 

da região Nordeste (-11,4%); as mulheres que tiveram jornada dupla de cuidado das 

crianças em casa (-10,35%), os idosos por terem de se retirar do mercado de trabalho 

função da maior fragilidade em relação ao Covid-19 (-14,2% de perda). Fonte: FGV 

 Desigualdade em alta – O índice de Gini que já havia aumentado de 0,6003 para 

0,6279 entre os quartos trimestres de 2014 e 2019 saltou na pandemia atingindo 

0,640 no segundo trimestre de 2021 acima de toda série histórica pré-pandemia. O 

índice de Gini mede a desigualdade de renda e quanto mais próximo de zero (0) 

melhor a distribuição de renda e quanto mais próximo de hum (01) pior é a 

distribuição de renda. Fonte: FGV 

 Pobreza – A proporção de pessoas com renda abaixo da linha de pobreza de R$ 261 

por pessoas era, antes da pandemia, 10,97%, passando em setembro 2020 o melhor 

ponto da série função da adoção do Auxílio Emergencial pleno para 4,63%, 9,8 milhões 

de brasileiros. Fonte: FGV 

 Pobreza - No primeiro trimestre de 2021 com o Auxílio Emergencial suspenso, a 

proporção de pessoas abaixo da linha de pobreza atinge 16,1% da população, ou 34,3 

milhões de pobres correspondendo a 25 milhões de novos pobres. Finalmente com a 

adoção do novo auxílio em escala reduzida com duração limitada a partir de abril de 

2021 a proporção de pessoas abaixo da linha da pobreza passou a 12,98%, 27,7 

milhões de pobres, cenário pior do que antes da pandemia do Covid. Fonte: FGV 

 Estagflação – A aceleração das taxas de desemprego e de inflação teve consequências 

negativas distributivas.  Nos 12 meses terminados em julho de 2021 a inflação dos 

pobres foi 10,05%, 3 pontos de percentagem maior que a inflação da alta renda, 

segundo estimativas do Ipea. A taxa de desemprego da metade mais pobre subiu na 

pandemia de 26,55% para 35,98%. Já entre os 10% mais ricos a mesma foi de 2,6% 

para 2,87%. Fonte: FGV 

 Crescimento de Bilionários: No mundo, um novo bilionário surgiu a cada 26 horas 

durante a pandemia, enquanto a desigualdade contribuiu para a morte de uma pessoa 

a cada quatro segundos – dados da OXFAM. 

 Crescimento de Bilionários Os 10 homens mais ricos do mundo mais que dobraram 

suas fortunas, de US$ 700 bilhões para US$ 1,5 trilhão – a uma taxa de US$ 15 mil por 

segundo, ou US$ 1,3 bilhão por dia – durante os dois primeiros anos da pandemia de 

Covid-19. Por outro lado, a renda de 99% da humanidade caiu e mais de 160 milhões 

de pessoas foram empurradas para a pobreza. “Os 10 homens mais ricos do mundo 

têm hoje seis vezes mais riqueza do que os 3,1 bilhões mais pobres do mundo”, afirma 

Katia Maia, diretora executiva da Oxfam Brasil. – dados da OXFAM 

  



 

 Crescimento de Bilionários No Brasil, são 55 bilionários com riqueza total de US$ 176 

bilhões. Desde março de 2020, quando a pandemia foi declarada, o país ganhou 10 

novos bilionários. O aumento da riqueza dos bilionários durante a pandemia foi de 

30% (US$ 39,6 bilhões), enquanto 90% da população teve uma redução de 0,2% entre 

2019 e 2021. Os 20 maiores bilionários do país têm mais riqueza (US$ 121 bilhões) do 

que 128 milhões de brasileiros (60% da população). 

Brasil de volta ao mapa da fome 
 

 A pandemia deixou 19 milhões de pessoas no Brasil com fome em 2020, atingindo 9% 

da população brasileira, a maior taxa desde 2004, há 17 anos. E quase o dobro do que 

havia em 2018, quando o IBGE identificou 10,3 milhões de brasileiros nessa situação. 

 São 116,8 milhões de pessoas com insegurança alimentar no Brasil, de acordo com 

pesquisa divulgada pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança 

Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), ou seja, pessoas sem certeza se haveria 

comida suficiente em casa no dia seguinte, ou que tiveram que diminuir a qualidade e 

a quantidade do consumo de alimentos e até mesmo que passaram fome. 

 

Endividamento das Famílias Brasileiras 
 

 Com a queda da renda e o aumento dos juros o endividamento das famílias e o 

comprometimento de suas rendas com dívidas com os bancos bateu recordes. O 

endividamento chegou a 50,41% da renda acumulada em 12 meses e o 

comprometimento mensal da renda com o serviço da dívida com o Sistema Financeiro 

Nacional chegou a 27,87% da renda das famílias. 

 

 
Fonte: Banco Central do Brasil 

 

 

 

 



 

 O percentual de famílias endividadas no Brasil chegou a 76,1% e 26,4% delas estão 

com dívidas em atraso: 

 

 

Fonte: Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

 

 

Fonte: Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

 



 

 Dentre as famílias endividadas, o tipo de dívida mais recorrente foi o cartão de crédito 

com 87,1%. Isso é particularmente preocupante diante do fato de que a taxa de juros 

do cartão do rotativo do cartão de crédito é de 346% ao ano, segundo dados do Banco 

Central.  

 

 

Fonte: Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

 

Reajustes Salariais ficam abaixo da Inflação 
 

 De acordo com o DIEESE, apenas 15,8% dos reajustes salariais em 2021 tiveram ganho 

real, 36,6% foram iguais ao INPC e 47,7% ficaram abaixo da inflação da data-base.  

 



 

Desempenho dos 5 maiores bancos em 2021 
 

Lucro Líquido 

 

 

Rentabilidade 

 

 

  

 

 

  



 

Carteira de Crédito 
 

 
 

 Concessões no cartão de crédito rotativo (pessoa física) foram as maiores em dez anos 

segundo o Banco Central. 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

Taxa de Inadimplência 

 
 

Despesas com Provisão para Devedores Duvidosos 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Receitas de Prestação de Serviços e Tarifas Bancárias 

 
 

Relação entre receitas de Tarifas e Despesas de Pessoal 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Emprego nas Holdings 

 
 

Agências Bancárias 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Tecnologia Bancária 
 

Despesas com TI 

 

 

Transações Financeiras por canal de realização da transação 

 

 

 

 

 



 

Fechamento de Agências Físicas 

 

 

Inteligência Artificial 

 

Fonte: Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária 

 As prioridades de investimento em inteligência artificial citadas pelos bancos são 

“atendimento ao cliente” (87% dos bancos) e “crédito” (80% dos bancos) 



 

 

Fonte: Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária 

 

Fintechs 

 



 

 

Emprego no Ramo Financeiro 
 

Fechamento de Postos de Trabalho nos Bancos no Brasil 
 Redução de 83 mil postos de trabalho desde 2013 nos Bancos 

 

Fonte: CAGED 

 

 

 

 



 

Peso da categoria Bancária no Emprego no Ramo Financeiro Formal 
 A categoria bancária que já representou mais de 80% do emprego no ramo financeiro 

formal, hoje representa apenas 47%: 

 

Fonte: RAIS 

 

Saldo de Emprego em outras categorias formais do Ramo Financeiro 
 Enquanto a categoria bancária perdeu 82.698 postos de trabalho desde 2013, as 

demais categorias do ramo financeiro formal tiveram uma expansão de 117.915 

postos de trabalho e com isso o ramo financeiro como um todo teve saldo positivo de 

35.217 empregos desde 2013 

 

Fonte: CAGED 

 

 

 

 

 



 

Demais Categorias no Ramo Financeiro Formal 

 

 Um dos grandes desafios é lidar com as condições de trabalho bastante heterogêneas 

entre estas categorias e a categoria bancária: 

 

Fonte: RAIS 

Correspondentes Bancários 

 

Fonte: Banco Central do Brasil 



 

Trabalhadores por Conta Própria no Setor Financeiro 
 Desde 2013 o número de pessoas trabalhando como conta própria no Setor Financeiro 

saiu de 60 mil para 157 mil, crescimento de 160% 

 

Fonte: PNADC – IBGE 

Agentes Autônomos de Investimento no Brasil 
 O número de AAIs no Brasil saiu de 6 mil em 2016 para mais de 18 mil em 2021, 

crescimento de 200%: 

 

Fonte: Comissão de Valores Mobiliários 



 

Trabalhadores em Fintechs 
 Estima-se que no Brasil mais de 59 mil pessoas trabalhem em empresas que se 

reconhecem como Fintechs: 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 


